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O presente estudo teve como objetivo verificar a percepção do professor 
sobre a necessidade da Educação Física Escolar no processo de formação do 
indivíduo como cidadão. A amostra foi composta por 25 professores com idade entre 
25 a 45 anos, de ambos os sexos, atuantes nos turnos matutinos e vespertinos de 
escolas públicas e particulares com no mínimo 5 anos de profissão. Foi aplicado um 
questionário elaborado pelo pesquisador com 9 questões (8 fechadas e 1 aberta). 
Os resultados mostraram que 92% dos professores votaram em domínios motores, 
cognitivos, afetivos e sociais como aspecto mais importante a ser desenvolvido pela 
educação física. Quando perguntado sobre a avaliação da importância da Educação 
Física escolar para a formação do indivíduo de uma nota de 0 a 10, onde 92% dos 
professores deram a nota 10. Quando foi pedido para justificar a nota dada, 76% dos 
professores disseram que a educação física tem o objetivo de formar o aluno de 
forma integral; 12% disseram que a educação física é importante porque promove a 
saúde do aluno; 8% disseram que a educação física tem um papel benéfico para o 
aluno; e 4% disseram que se houver um professor com formação específica irá fazer 
uma intervenção de qualidade. Conclui-se que o professor tem a percepção da 
necessidade das aulas de Educação Física Escolar serem voltadas para a formação 
do indivíduo como ser integral.  
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1 INTRODUÇÃO  
A Educação Física escolar não possui somente caráter lúdico e esportivo, 
ela pode ser o início de um estilo de vida ativa que tem grande probabilidade de 
permanecer durante toda a vida (ANDREWS, 1990). Esse estilo de vida pode ser tão 
desejado seja pela Promoção da Saúde (FARIA JÚNIOR, 1991), pois a educação 
física é vista como atividade responsável pelo alcance e a permanência do status de 
saúde individual (GHIRALDELLI JÚNIOR, 1992). 
Vemos a importância das aulas de educação física escolar no processo do 
pleno desenvolvimento humano, por meio de informações associadas à prática da 
atividade física direcionada à melhoria e à manutenção das condições de saúde, 
preparando-os para um futuro responsável de cidadãos atuantes na sociedade 
(DARIDO, 2004). A educação física assume uma metodologia de ensino e 
aprendizagem que desenvolve a autonomia, a cooperação, a participação social e a 
formação de valores e princípios democráticos (BRASIL, 1997, p. 28). 
A educação física é de mera importância na escola, já que não há outra 
prática pedagógica que atinge a dimensão cultural do movimento humano. Essa 
dimensão é expressa nos jogos, nas danças, nas lutas, nos esportes e nas 
ginásticas (SILVEIRA; PINTO, 2001). A escola se configura como um dos espaços 
de organização social onde as práticas esportivas acontecem, cabendo ao 
profissional da educação física proporcionar uma compreensão crítica das práticas 
esportivas, possibilitando os indivíduos a estabelecer vínculos com o contexto 
sociocultural em que estão inseridos (KUNZ, 2001). 
Um dos importantes desafios da educação física escolar é criar condições 
de autoconhecimento e desenvolvimento dos alunos nos domínios motores, 
cognitivos, afetivos e sociais, construindo assim uma vida ativa, saudável e 
produtiva, integrando de forma adequada e harmônica o corpo, mente e espírito por 
meio das vivências diferenciadas de atividade física na escola e fora dela (ALVES, 
2003). 
A educação física, ao surgir na educação infantil, teve como objetivo 
melhorar o aspecto psicomotor das crianças através de atividades da área motora. O 
que possibilitaria um maior sucesso na alfabetização, dando suporte às 
aprendizagens e a cognição (SIMÃO, 2005). A educação física tem um papel 




explora/descobre seu corpo, interage e desenvolve o cognitivo e motor. (KAEFER; 
ASSIS, 2008). 
A Educação Física no Ensino Médio possibilita a transformação na vida do 
estudante. Ela influencia em como ele se vê em sua individualidade e na sociedade. 
Os conteúdos devem acompanhar o desenvolvimento motor, afetivo e cognitivo do 
estudante. A teoria deve sempre andar lado a lado da prática no método de ensino 
(NETO, 2012). Além das características particulares, a Educação Física no Ensino 
Médio deve ser inovadora e diferente em relação à fase em que o adolescente está 
vivendo - fases cognitiva, social, cultural e afetiva (BETTI; ZULIANI, 2002).  
O objetivo do presente estudo foi verificar a percepção do professor sobre a 





2.1 Aspectos Éticos 
Este estudo foi submetido ao Comitê de Ética da Faculdade de Educação e 
Saúde do Centro Universitário de Brasília - UniCEUB e aprovado: CAAE 
16384819.1.0000.0023, Parecer nº 3.476.925 .Para o registro dos dados os 
participantes receberam informações sobre a pesquisa, sobre a forma de realização 
dos testes e assinaram um termo de consentimento de participação e publicação 
dos resultados, conforme Resolução 466/12 CNS/MS do Conselho Nacional de 
Saúde para pesquisas em seres humanos.  
 
2.2 Amostra 
Participaram do presente estudo 25 professores de ambos os sexos, 
atuantes nos turnos matutinos e vespertinos de escolas públicas e particulares com 
no mínimo 5 anos de profissão. 
 
   2.3 Métodos 
Foi aplicado um questionário elaborado pelo pesquisador (Apêndice A) com 
9 questões (8 fechadas e 1 aberta). O questionário foi disponibilizado aos 
professores via e-mail e via redes sociais, através de convite, juntamente com o 




documentos e os mandou digitalizados para o pesquisador associado no seguinte e-
mail: isabela.lopes.miranda@hotmail.com 
 
2.4 Análise Estatística 
 
 Foi realizada uma estatística descritiva dos dados utilizando análise de 




3 RESULTADOS  
 
Quando perguntado sobre se a educação física escolar é somente voltada 
ao esporte e não é capaz de desenvolver nada além disso, todos os professores 
questionados responderam que não. 
Quando perguntado sobre se a educação física escolar é somente voltada 
ao lúdico e não é capaz de desenvolver nada além disso, todos os professores 
questionados responderam que não. 
Quando perguntado sobre se a educação física escolar pode influenciar o 
aluno a levar uma vida ativa e saudável fora da escola, todos os professores 
questionados responderam que sim. 
Quando questionado sobre se a educação física escolar ajuda o 
desenvolvimento do aluno em outras matérias, todos os professores questionados 
responderam que sim. 
Quando perguntado sobre se a educação física escolar adaptada para 
pessoas com necessidades especiais presente nas aulas faz com que o aluno 
perceba que temos que tratar todos com respeito, todos os professores 
questionados responderam que sim. 
Quando perguntado sobre a possibilidade que surgiu tempos atrás sobre a 
retirada da educação física da grade curricular, todos os professores questionados 
se disseram contra. 
 
Quando foi perguntado sobre os aspectos mais importantes que a educação 
física escolar desenvolve: para Cooperação – 60% responderam mais importante, 
36% responderam importante e 4 % responderam menos importante; Para Domínios 




responderam importante, 0% responderam menos importante; Para Cultura Corporal 
– 40% responderam mais importante, 40% responderam importante e 20% 
responderam menos importante; Para Saúde – 68% responderam mais importante, 
32% responderam importante e 0% responderam menos importante; Para 
Autoconfiança e autoestima – 52% responderam mais importante, 48% responderam 
importante e 0% responderam menos importante; Para Empatia – 16% responderam 
mais importante, 60% responderam importante e 24% responderam menos 
importante; Para Habilidades cognitivas e motoras – 76% responderam mais 
importante, 20% responderam importante e 4% responderam menos importante 
(Figura 1). 
 
Figura 1 – Ordem de importância dos aspectos que a educação física escolar 
desenvolve na percepção do professor 
 
 
Quando perguntado sobre a avaliação da importância da educação física 
escolar para a formação do indivíduo de uma nota de 0 a 10 - 92% dos professores 
deram a nota 10; 4% deram a nota 9; e 4% deram a nota 8 (Figura 2). 
 
Figura 2 - Nota de 0 a 10 para a importância da educação física escolar para a 







Quando foi pedido para justificar a nota dada, 76% dos professores disseram 
que a educação física tem o objetivo de formar o aluno de forma integral; 12% 
disseram que a educação física é importante porque promove a saúde do aluno; 8% 
disseram que a educação física tem um papel benéfico para o aluno; e 4% disseram 
que se houver um professor com formação específica irá fazer uma intervenção de 
qualidade (Figura 3). 
 
 










4 DISCUSSÃO  
Carmo et al. (2013), afirmam que o professor de educação física deve 
ministrar a sua aula de uma forma prazerosa para os alunos, sem discriminação, de 
modo a englobar todos, inclusive alunos com alguma deficiência, promovendo, deste 
modo, bem-estar e saúde a todos. Essa afirmação corrobora com o presente estudo 
onde os professores afirmaram que a educação física escolar adaptada para 
pessoas com necessidades especiais presente nas aulas faz com que o aluno 
perceba que se deve tratar todos com respeito. 
Betti (1991) relata que ao colocar o esporte de competição na escola não 
significa que se deve priorizar como objetivo único para ministrar as aulas, mas, sim, 
propor esforços para que o conteúdo esporte seja uma extensão de valores na 
formação do indivíduo. Sendo assim, de acordo com o presente estudo onde os 
professores afirmam que a educação física escolar não é somente voltada ao 
esporte e é capaz de desenvolver outros aspectos. 
A educação física assume a função social de ser a responsável pelo corpo 
saudável, porque faz exercícios físicos (SOARES, 1994). Há mais uma afirmação 
que está de acordo com o presente estudo, pois 68% dos professores responderam 
que a saúde é o aspecto mais importante em que a educação física escolar 
desenvolve. 
No presente estudo quando questionado sobre se a educação física escolar 
ajuda o desenvolvimento do aluno em outras matérias, todos os professores 
questionados responderam que sim. Essa afirmação é confirmada no estudo de 
Costa (2016): a educação física escolar contribui com disciplinas curriculares como a 
Geografia, Matemática, Línguas, Ciências, História etc., desenvolvendo nos 
estudantes a capacidade de constatação, interpretação, compreensão e explicação 
da realidade social complexa e contraditória. Já para Freire (2005) a educação física 
não pode se tornar uma disciplina auxiliar de outras.  
Oliveira (2017), afirma que o professor é o mediador da aprendizagem, 
procurando variar e trazer novas metodologias, sempre incluindo na sua prática as 
brincadeiras, pois o objetivo da educação física escolar é formar alunos atuantes, 
reflexivos, participativos, autônomos, críticos, ativos e capazes de enfrentar 
desafios. Assim como o presente estudo mostra quando foi constatado que 92% dos 
professores deram nota 10 para a importância da educação física para a formação 




Para Silva (2016) na dança é muito comum em escolas alguns alunos não 
se acharem bons o bastante. Isso pode acontecer devida timidez, tipo físico etc. Mas 
trabalhando com o aluno os valores da dança, colocá-lo em um palco para que seja 
assistido, apreciado e aplaudido trará benefícios para sua vida social, pois adquire 
mais autoconfiança e autoestima. No presente estudo 52% dos professores 
disseram que a autoconfiança e a autoestima são os aspectos mais importantes que 
a educação física escolar é capaz de desenvolver. 
Os PCNs (1999) citam que o profissional de educação física adquire muitos 
conhecimentos durante sua formação, mas deixam o comodismo interferir no seu 
trabalho, ou seja, a aula se torna maçante e desmotivadora, perdendo a importância 
dentro do ambiente escolar. Porém só 4% dos professores, no presente estudo, 
disseram que se houver um professor com formação específica irá fazer uma 
intervenção de qualidade. 
Ainda esses mesmos 4% que dizem que um bom professor tem a 
capacidade de oferecer um ensino de qualidade estão de acordo com Barbosa 
(2004) que indica alguns conteúdos que podem ser trabalhados nas aulas de 
educação física como o conhecimento das partes do corpo, primeiros socorros, 
higiene, capoeira, história da educação física, esportes de alto nível, jogos infantis e 
educação sexual. Estes conteúdos mostram como a educação física escolar pode 
abordar diversos temas com os alunos dando finalidade e importância às aulas. 
Um dos objetos de estudo educação física é o conhecimento das 
manifestações que fundamentam a cultura corporal, ou seja, as formas de 
representação do mundo através do corpo, como os jogos, os esportes, as danças, 
a ginástica, as lutas e outras práticas corporais (Gaya, 2000). De acordo com o 
presente estudo 40% dos professores disseram ser a Cultura Corporal o aspecto 
mais importante que a educação física escolar desenvolve.  
Valim (2002) acredita que um dos objetivos da educação física a serem 
alcançados no ensino médio é inspirar a vontade de prosseguir as atividades 
desenvolvidas em aula em outros locais, fazendo com que a prática de um exercício 
físico torne-se um hábito, o que corrobora com o presente estudo onde todos os 
professores questionados disseram que a educação física escolar pode influenciar o 








A Educação Física Escolar é primordial para a formação do indivíduo. Ela é 
capaz de desenvolver aspectos que nenhuma outra disciplina curricular consegue. 
Ela abrange aspectos cognitivos, motores e sociais. Pode-se dizer então que a 
educação física escolar uma disciplina essencial para a formação do aluno, nunca 
podendo ser substituída.  
Portanto, os professores são cientes que se deve trabalhar a Educação 
Física Escolar de forma ampla. Nunca dando prioridade para somente o esporte ou 
somente o lúdico, por exemplo. Até porque um dos objetivos de um bom professor é 
fazer com que o aluno leve a educação física para a vida. Eles devem sempre 
pensar em diversificação das aulas, novos métodos e conteúdos.  
Isso faz com que se conclua que o professor tem a percepção da 
necessidade das aulas de educação física escolar serem voltadas para a formação 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO  
 
1 – De 0 a 10, qual a importância da educação física escolar para a formação do aluno? 
 
2- De acordo com sua resposta acima, diga o por quê da nota dada por você. 
 
3- Você acha que a educação física escolar é somente voltada ao esporte e não é capaz de 
desenvolver nada além disso? 
( ) sim                             ( ) não 
 
4- Você acha que a educação física escolar é somente voltada ao lúdico e não é capaz de 
desenvolver nada além disso? 
( ) sim                                             ( ) não 
 
5 – Quais são os aspectos que você acha que a educação física escolar pode desenvolver? (Se 
necessário, marcar mais de uma opção) 
( ) Habilidades cognitivas e motoras          ( ) empatia                                  
( ) Apenas Habilidades motoras                  ( ) autoconfiança e autoestima 
( ) Saúde                                                      ( ) individualismo e egoísmo    
( ) Cultura corporal                                     ( ) domínios motores, cognitivos, afetivos e sociais 
( ) Cooperação            
                                                                                      
6 – Você acha que a educação física escolar pode influenciar o aluno a levar uma vida ativa e 
saudável fora da escola?  
( ) sim                   ( ) não 
 
7 – Você acha que a educação física escolar ajuda o desenvolvimento do aluno em outras 
matérias? 
( ) sim                                   ( ) não  
 
8 – Você acha que a educação física escolar adaptada para pessoas com necessidades 
individuais presente nas aulas faz com que o aluno perceba que independente de uma 
dificuldade física ou mental, somos todos iguais e temos que tratar todos com respeito?  
( ) sim                                           ( ) não  
 
9 – Você concorda com a possibilidade que surgiu tempos atrás da retirada da educação física da 
grade curricular?  
( ) sim                                              ( ) não  
 
 
